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RESUMO - O USO do termo "fruto" em Gramineas é impreciso e inconsistente. Por ser seco, monos-
pérmico, indeiscente e apresentar-se com o pericarpo aderido ao tegumento da semente e freqüente-
mente confundido com esta. Algumas vezes, a unidade de dispersão, a espigueta e o antécio são con-
fundidos com o fruto. O fruto das gramíneas é uma cariopse. Sua morfologia interna e externa encer-
ram grande número de características passíveis de uso taxonôrnico. As classificações da cariopse atual-
mente existentes não são inteiramente satisfatórias. 
Termos para indexação: poaceae,gramíneas, cariopse, taxonomia de gramineas 

THE CONCEPT OR FRUIT iN THE GRAMINEAE 
AND ITS USE iN THE TAXONOMY CE THE FAMILY 

ABSTRACT - The use of the term "fruit" in reiation to the Gramineao often iacks precision and con-
sistency. Because it is a dry, monospermic, indehiscent type of frult and because its pericarp is adhe-
rent to the seeci coat, it is often mistaken for the seed. The unit of dispersal, the spikelet and the an-
thoecium are sometimes misinterpreted as the fruit. The basic grass fruit is the caryopsis and its inter-
nai and external morphologicai features represent a great sourco of evidence for taxonomic use. The 
existing classification of the caryopsis and research needs in the fieid are discussed. 
Index terms: poaceae, grasses, caryopsis, grass taxonomy. 

INTRODUÇÃO 

A singularidade da posição taxonômica das Gra-
míneas no contexto das Angiospermas reflete-se na 
estrutura de seu fruto, que, desde os prim6rdios 
do estudos agrostológicos, foi reconhecido peios 
autores como possuidor de uma morfologia "sui 
generis", daí a denominação exclusiva de "ca-
ryopsis", a cariopse. 

Dado o grande interesse econômico, ecológico 
ou puramente científico que essa família desperta, 
seu estudo tem alcançado, nas últimas décadas, 
admirável desenvolvimento. A agrostologia con-
temporânea é extremamente eclética, lançando 
mão de evidências provindas dos mais variados 
campos das ciências botânicas. Além dos estudos 
de morfologia externa, que tão bem casam com a 
taxonomia clássica, estudos de anatomia, embrio-
logia, citologia, genética e bioquímica ocupam lu-
gar de destaque nos estudos agrostológicos de au-
tores contemporâneos. Essas ciências têm contri- 
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buído de maneira marcante para aumentar nosso 
conhecimento sobre aspectos antes obscuros e mal 
definidos, revelando-se elas instrumentos de incon- 
testável valor para o taxonomista. 

Com os conhecimentos de que dispomos ho-
diernamente, pode-se distinguir com facilidade 
uma planta C 3  de uma C4 , uma apomítica de uma 
sexual. Pela técnica da eletroforese podem-se dis-
tinguir espécies e variedades, pelo padrão de depo- 
sição de suas proteínas, pelas características de ul- 
traestruturas e mesmo pela quantidade e qualidade 
de seu DMA. Contraditoriamente a tudo isso, entre- 
tanto, a velha cariopse permanece uma ilustre des- 
conhecida, uma incógnita. Estamos ainda no en-
saio de uma classificação da cariopse que seja 
coerente e, ao mesmo tempo, satisfaça os rigores 
de nossos cânones científicos e, ainda mais, que 
esteja à altura de nossas necessidades práticas. 

O conceito de fruto 

Na terminologia comum, o fruto das GramGieas é cha-
mado de grão. Seu correspondente em língua inglesa 
("grain") é usado até em textos científicos (Esau 1960, 
Hitchcock 1936, 1971, Radford et ai. 1974). Entretanto, 
ele é tão geral que é empregado ora para designar a ca-
riopse propriamente dita, ora para significar a cariopse 
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mais certos envoltórios que a acompanham. Agrônomos e 
pecuaristas freqüentemente referem-se a "sementes de mi-
lho", "semente de arroz", "semente de capins forragei-
ros", quando estão, na verdade (tecnicamente falando), 
referindo-se a estruturas bem mais complexas que a se-
mente. 

O mau uso do termo não se restringe ao leigo. Há so-
bejos exemplos dele também na literatura áspecializada. 
Exemplo conspícuo é a escola norte-americana, represen-
tada principalmente por Hitchcoclç (1971), Chase (1942) 
e Swallen (1937), a quem devemos as bases da Agrosto-
logia moderna, e que, em algumas de suas descrições, usa-
ram com certa liberdade o termo "fruto", poiso que cha-
mam de "fruit" é na, realidade, a esturutra que moderna-
mente chamamos de antécio, como foi definido por 
Parodi (1955, 1958), McClure & Soderstrom (1972), isto 
é, uma estrutura protetora, formada pelo lema e pálea que 
contém caracteristicamente uma flor. O mau emprego da 
palavra "fruto" é reflexo da falta de rigor científico na de-
finição de termos técnicos, instrumentos de nossa comuni-
cação, como também é reflexo do pouco interesse taxonô' 
mico que ele despertava nos autores de então. 

O termo cariopse é formado por duas palavras gregas, 
karyon (noz, avetã) + Opsis (aspecto, semelhança) que, 
transcritas para o alfabeto latino, nos deram "caryopsis". 
Os autores clássicos, como Nees (1829), Trinius (1828), 
DoeI! (1877) e Hackel (1833), elegeram esse termo para 
designar o fruto das Gramíneas, embora Nees (1834) o 
tenha também empregado para designar certos frutos de 
Cyperaceae. A cariopse é definida como um fruto monos-
pérmico, seco, indeiscente, no qual o pericarpo e o tegu-
mento da semente estão fundidos (Usher 1966, Gould 
1968, Font Quer 1975, Rizzini & Rizzini 1983, Campbell 
1985). O conceito é simples e bastante divulgado; todavia, 
a realidade que ele encerra freqüentemente extravasa os 
limites da definição. 

Os estudos de Arber (1925. 1934) colocaram em evi-
dência a complexidade e singularidade da cariopse, e a 
definiram sob o ponto de vista anatômico e ontológico. 
Segundo essa autora, o óvulo das Gramíneas possui dois 
integumentos, cada qual normalmente composto de duas 
camadas de células. O tegumento externo é gradualmente 
absorvido depois da fertilização, mas o interno persiste e 
forma o tegumento da semente. A parte interna do peri-
carpo (parede do ovário) também é parcialmente absorvi-
da; o que resta do tecido do pericarpo une-se com o tegu-
mento da semente. O resultado desse processo é um fruto 
indeiscente com uma única semente, no qual o pericarpo 
e o tegumento da semente estãb aderidos. A Fig. 1 mos-
tra, em corte, os componentes de uma cariopse madura, 
ou seja, pericarpo, tegumento, endosperma, embrião e o 
ponto de ligação do óvulo com a região placentária (hilo). 

O embrião fica situado no lado adaxial do fruto e pode 
ser visto como uma depressão oval. Reeder (1957, 1962) 
fez uma exaustiva pesquisa sobre o embrião das Gramíneas 
e após examinar embriões de 300 espécies, pertencentes a 
150 gêneros, propôs seis tipos básicos de embriões para a 
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família: arundlnóide-dantóide, panicóide, bambusóide, 
cloridóide-eragrostóide, centostecóide e festucóide. 

O escutelo do embrião (Fig. 1 8) é tido por vários 
autores como um cotilédone inteiro que tem uma forma 
simples (Brown 1960, Esau 1960, Guignard & Mestre 
1970) ou de um pequeno escudo (Gager 1907). Recente-
mente, Negbi (1984) demonstrou, com muita elegância, a 
existência de quatro tipos de escutelo: o escutelo sensu 
stricto, o tipo Avena, o tipo Zizania e o tipo Melocanna. 

FIG. 1. Corte sagital em uma cariopse de Sorghum qul-
neense: C, Cariopse; E, Embrião; S, escutelo; 1', 
coleoptilo; E, entrenó; RA, raiz seminal; AU, raiz 
embrionária (coleoriza); T, tegumento seminal; 
TI, camadas de tegumento interno; TX, camada 
do tegumento externo; A, endosperma; L, cama-
da de aleurona; P, pericarpo; H. hilo; M, região 
da micropila; T, tegumento seminal. 

(Redesenhado e adaptado de Jacques - Felix 1962). 

O escutelo desempenha um papel importantíssimo du-
rante a germinação da semente, i. e., a translocação de 
substâncias de reserva para o eixo embrionário, onde nu-
cleótides, proteínas, ácidos nucléicos e outros componen-
tes estruturais são sintetizados in situ (Ching 1972). 

O endosperma (albúmen) compreende 70% a 90% do 
peso da cariopse (Rosengurtt et ai. 1982). A grande di-
mensâo desse tecido nutritivo, quando comparado com o 
embrião, é considerada uma condição primitiva. O endos-
perma compreende duas regiões distintas: a mais externa, 
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denominada • 'camada de Aleurona", que se caracteriza 
por células poliédricas; ricas em proteínas, lipídios, enzi-
mas e ausência de amido. Geraimente, a camada de aleu-
zona é mui delgada, mas recentemente a engenharia gené-
tica produziu um tipo de milho ("opaco dois") com alto 
teor de proteína, onde, portanto, a camada de aleurona 
foi consideravelmente aumentada. A região situada logo 
abaixo da aleurona é denominada endosperma central, e 
constitui a maior parte do endosperma; suas células são 
excepcionalmente ricas em amido, constituindo a reserva 
nutritiva por excelência do fruto. Além do amido, as ca-
madas internas do endosperma contêm quantidade variá-
vel de uma proteína amorfa, o glúten (Esau 1960). A 
maior parte da população do mundo depende, para sua 
aumentação, do alimento depositado •no endosperma do 
trigo, arroz e milho. 

A consistência do endosperma é geralmente dura, den-
sa e hialina quando contém grande quantidade de proteí-
na, mas pode apresentar-se farinácea, quando contém mais 
amido que proteína. Em alguns géneros as células do en-
dosperma maduro não têm membrana e contêm um alto 
teor de lipídios (Dore 1956); apresenta consistência ma-
cia, oleosa. É o chamado endosperma central líquido 
(ECL). A presença desse tipo de endosperma tem signifi-
cado taxonômico (Rosengurtt et al. 1971, 1972), pois é 
característico de certos grupos (Agrostideae, Aveneae, 
Phalarideae) e está ausente em outros (Arundinoideae, 
Panicoideae). - 

Além disso, parece estar associado à forma oval ou 
punctiforme do hilo, pois Rosengurtt et ai. (1971) cons-
tataram que 87% das 62 espécies observadas com ECL, 
exibiam esse tipo de hilo. O endosperma central líquido 
apresenta grande resistência à dessecação, mantendo-se a 
consistência macia e oleosa, mesmo que, por ventura, o 
caráter líquido tenha desaparecido. O ECL é um caráter 
avançado; surgiu como resultado de uma evolução adapta-
tiva em face a condições desfavoráveis, embora seu valor 
adaptativo não esteja claro. Convém, contudo, salientar 
que, embora a presença do ECL nas Pooideae sugira uma 
condição avançada, esta simples presença não constitui 
garantia irrefutável de avanço filogenético, pois sua au-
sência é notoria tanto em grupos reconhecidamente pri-
mitivos (Bambusoideae) quanto em outros indubitavel-
mente evoluídos (Panicoideae). 

Os tamanhos relativos do embrião e do endosperma na 
semente madura, assim como o tamanho, a forma e a po-
sição do embrião na semente, constituem os fundamentos 
de uma classificação proposta por Martin (1946), com ba-
se no estudo de 1287 gêneros de Angiospermae. Após exa-
minar 93 gêneros de Gramineae, Martin (1946) concluiu 
que suas sementes ocupam posição basal e o embrião late-
ral. - 

A razão entre o tamanho da cariopse e do embrião foi 
usada por Kinges (1961) para dividir a cariopse em três 
grupos: (Fig. 2). 

• Cariopse festucóide: frutos nos quais o embrião me- 
de um terço ou menos do tamanho dacariopse;  

• Cariopse intermediária: frutos nos quais o embrião 
mede mais de um terço até a metade do tamanho da 
cariopse; 

• Cariopse panicóide: frutos nos quais o embrião mede 
mais da metade do tamanho da cariopse. 

End 
	

End 

2 
FIO. 2. Relação de tamanho entre o embrião e a cariopso: 

1, Cariopsa Festucoide (Dactylis gtometata); 
2 Cariopse Intermediária (Ti'ichoneui-a grandi-
clumis); 3, Cariopse Panicoide (Kacke!och/oa 
granularis). - 

(Redesenhado e adaptado de Icinges 1961). 

Após estudar 78 espécies de Gramíneas do Japão, 
Kuwabara (1962) concluiu que a razão entre o compri-
mento da cariopse e do embrião é sempre superior a 2 pa-
ra as espécies de Fetucoideae, mas para a maioria das Pa-
nicoideae, esta razão é menor que 1,9. As espécies de 
Eragrostoideae mostraram uma mistura dos tipos de ca-
riopse de Festucuideae e Panicoideae. 

Situado topograficamente oposto ao embrião, isto é, 
no lado abaxial do fruto, encontra-se o hilo. O hilo da 
cariopse corresponde à região placentária onde o óvulo se 
insere na parede carpelar, através do funículo, porém não 
é homólogo ao hilo das outras Angiospermas (Tsvelev 
1983), porquanto nas Gramíneas designa uma estrutura 
complexa que envolve o pericarpo e tampouco coincide 
com a inserção do fruto no eixo floral. São reconhecidos 
cinco tipos de hilo. (Fig. 3): punctiforme, elíptico, linear, 
punctiforme circular e reniforme. 

O formato do Elo tem valor taxonômico, e este é de-
terminado pela orientação do óvulo. No caso de um óvulo 
anátropo, fundido em uma grande área com o funículo 
alongado, surge como resultado o hilo linear; dai a con-
cepção da primitividade desse tipo (Tsvlev 1983), pois 
ele é encontrado principalmente nas Bambusoideae, 
Pooideae e Oryzoideae. Entretanto, a possibilidade de 
uma mudança retroativa no formato do hilo não pode ser 
eliminada, visto que ele aparece ocasionalmente em gêne-
ros reconhecidamente avançados, como o Mesosetum 
(Doell 1877) e Tarianix (Zuloaga & Soderstrom 1985). 

A cariopse típica é rica em formas (Fig. 4). Varia des-
de longa e estreita a arredondada, ovóide, oblonga, elíp-
tica ou alongada. Em alguns casos, pode ser marcadamen- 
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te plana com o lado ventral arredondado. A superfície 
sulcada e alveolada de Eragrostis (Sendulsky 1965) re-
presenta patente potencialidade taxonômica em nível es-
pecífico. O ápice da cariopse tem, em muitos casos, signi-
ficado taxonômico. Pode ser estreito ou largamente arre-
dondado, com dois rostelos, representando as bases dos 
ramos do estilete, ou, outras vezes, alongado, em forma de 
bico. A presença de pêlos ou cílios no ápice e/ou na basé 
da cariopse tem significado taxonômico. Talvez a presença 
desses põlos esteja relacionada com o fenômeno da criofi-
lização (Tsvelev 1983), como resposta adaptativa às seve-
ras condições do ambiente alpino, pois são gêneros típi-
cos dessas condições que os apresentam, caracteristica-
mente, 

Hl QHI 	 Hl 

H 1 	
... 

HI 

FIO. 3. Formas de Hilo: 1, Punctiforme (Schm/dtia ka-
labariensis); 2. El(ptico (Gastridium ventricosum); 
3, Linear (Aristida pumila); 4, Reniforme (Coix 
lacryme-jobi); 5. Punctiforme-circular... (Dat-
tyloctenium aegyptium). 

(Redesenhado e adaptado de Kinges 1961). 

A cariopse madura geralmente se separa da planta-mãe 
revestida de coberturas diversas; é o caso da chamada "ca-
riopse vestida" (Rosengurtt et ai. 1982), ou seja, um diás-
poro em cuja estrutura encontram-se ora glumas, lema e 
pálea, ora um artículo da intiorescência com sua ráquila. 
A ocorrência de "cariopse nua" como o milho e o trigo, 
é excepcional, pois representa o resultado da interferên-
cia do homem que, pelo melhoramento e seleção, conser-
vou aquelas formas que se desprendiam nuas da planta mie, 
adequando o uso do grão para consumo seu e de seus ani-
mais domésticos. Muitas gramíneas possuem propágulos 
com adaptações especializadas para atrair pássaros (David-
se & Morton 1973) e herbívoros (Campbell 1985), que 
dispersam suas sexnentes. 

Nas espécies dos gêneros Sporobolus, Eragrostis e E/eu-
sitie, o tegumento da semente permanece separado do pe-
ricarpo. Esse tipo de fruto tem sido chamado ora aquênio 
(Rosengurtt et ai. 1982), ora utrículo (Lawrence 1951). 
Em Sporobolus, a porção interna do pericarpo torna-se 
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mucilaginosa ao se umedecer; ocorrendo a desidratação, 
a semente é expelida do pericarpo. Em Buchloe e Anibe-
pliora os frutos são encerrados dentro de um pseudo-in-
vólucro ou urna que envolve completamente as espiguetas. 
Já em Cenchrus, -as espiguetas (e dentro delas os frutos) 
estão contidas dentro de um invólucro que se originou da 
coalescência de ramos laterais de uma complexa inflores-
cência do tipo panicular. Em Coix, as cariopses estão cio-
samente guardadas em uma estrutura arredondada, de 
consistência óssea ('Conta-de-rosário"), derivada de uma 
bainha altamente modificada. 

O fruto dos bambus apresenta uma impressionante di-
versidade de formas (Fig. 5). Além da cariopse clássica 
ocorrem ainda dois outros tipos: aqueles que alguns auto-
res chamam de aquênio (McClure 1966, Calderón & So-
derstrom 1980, Soderstrom 1981a) e o mais inesperado 
deles, os frutos carnosos. Os frutos carnosos são encon-
trados em vários gêneros de bambus. São eles: Me/ocarina, 
Dinochloa, Ochiandra, O/meca, Melacamus e A/vim/a. 

Este último, ainda inédito, proveniente das matas da 
Bahia, Brasil, sèrá o primeiro gênero sul-americano de 
bambu a apresentar essa especialização. Nesse grupo, que 
já foi chamado de Bacciferae, a parede do ovário perma-
nece distinta do tegumento da semente e pode tornar-se 
camosa (Arber 1934), pelo acúmulõ de material de re-
serva, resultando um fruto comparativamente grande, 
completamente diferente dos outros frutos de bambus e 
das Gramíneas em geral. 
- Em Melocanna bambusoides - a espécie mais estudada 

sob esse aspecto (Stapf 1904, Petrova & Jarovlev, citados 
por Tsvelev 1983) -. as células do pericarpo têm paredes 
grossas e estão repletas de material de reserva; o endosper-
ma, por outro lado,é uma mera relíquia; o enorme escu-
telo, que enche toda a cavidade do pericarpo, é a caracte-
rística mais evidente do embrião. 

Embora frutos com peficarpo grosso e carnoso consti-
tuam condição rara em Gramíneas, sua simples presença 
parece não ser suficiente para Indicar afinidades naturais 
entre os gêneros que os apresentam. Uma comparação efe 
tuada por Soderstrom (1981b), entre os bambus que têm 
frutos carnosos, demonstrou que esses gêneros não são 
estritamente relacionados em suas outras características 
como era de se esperar. 1-lolttum (1956) advoga que os 
frutos camosos podem ser mais primitivos em Bambusoi- - 
deae, embora deixe em aberto a possibilidade de que pos-
sam também representar uma especialização. Talvez, a con-
dição carnosa dos frutos de A 1v/mia expresse a retenção 
de uma característica dos bambus primitivos da mata úmi-
da e que essa característica poderia ter ocorrido em linhas 
evolucionárias distintas. Concordamos com o fato de que 
este caráter possa ter aparecido em diversas linhas evolu-
cionárias, porém discordamos desses autores, como tam-
bém o faz Tsvelev (1983), quanto à primitividade desse 
caráter, pois adotando-se o ponto de vista de que a cariop-
se seja derivada de um fruto samaróide (Adams et ai. 
1970), e que esta condição seja primitiva dentro da famí-
lia (Dahlgren & Clifford 1982), a carnosidade dos frutos 
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FIG. 4. Formas de cariopses: A Zea mays; B. Triticum 
aestivum; C, Coix Iacryma-/obi; D, St,eptogyna 
crinita; E, Eragrostis abyssinica; F, Digitada 
cxiii:; G. Sorghum guineense; H, Q/yra Iati(oiia; 
1, Eieusine coracana; J, Pennisetum glaucum; K, 
Oryza glaberrima; L. Danthoniopsis chevaliert 
(Redesenhado e adaptado de Jacques-Felix 1962). 

seria uma condições avançada, pois pressupõe uma disper- 
são por mamíferos, não de maneira passiva, em seus pé- 
los e patas, mas já de maneira ativa através de seu uso 

mo fonte de alimento. Cita-se como exemplo a Meio-
canna, cujos frutos, segundo Troup (1921), seriam disper-
sos por bovinos, na tndia 

Classificação dos frutos 

Tradicionalmente, reconhecem-se, através da literatu-
ra, os seguintes tipos de frutos em Gram?neas: 

Cariopse - anteriormente definida. Encontrada na 
maioria dos gêneros, como Paspalum, Panicum, etc. 

Aquénio - definido como um tipo de fruto provenien-
te de um ovário súpero, monospérmico, seco, indeiscente, 
cuja semente está ligada à parede do fruto por apenas um 
ponto (kadford etal. 1974). Ë referido para alguns gêne-
ros de Bambusoideae (McClure 1966, Soderstrom 1981a). 
O uso desse termo apresenta certos problemas, póis tem 
sido usado tanto para frutos provenientes de ovário súpe-
ro, como é o caso das Cyperaceae (Koyama 1965, Oliveira 
1980, Thomas 1984) como para aqueles advindos de ová-
rio ínfero (Strassburger et aI. 1974). A não ser que se re-
serve o termo Cipsela para uso exclusivo em Compositae 
(Seffrey 1979, Radford et al. 1974), o que parece não ser 
de aceitação universal (Barroso 1976, Cronquist 1981), 
"aquânio" seria inadequado para descrever frutos de Gra-
míneas, 

Baga - usada para definir os frutos carnosos de certos 
bambus, como Me!ocanna, Och!andra, etc. Quando se exa-
mina um fruto carnoso de bambu, tem-se dificuldade em  

aplicar esse termo a ele, pelo fato de não haver correspon-
dência perfeita entre uma baga típica e o fruto de bambu-
Esse termo deve ter sido aplicado inicialmente por pura 
analogia, mas certamente não resiste a uma análise crí-
tica. 

O &3 
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FIG. S. Frutos de bambu: 1, Bambusa blumeana;2 Bem-
busa multiplex; 3, Bambusa longispiculata; 4, 
Cephalostachuym sp; 5, Chimonobambusa mar-
moi'ea; 6, Dentrocalamus asper; 7, Dendrocala-
mus strictus; 8, Dendrochloa dístans; 9, Elytros-
tachys ciavigera; 10, Gigantochloa nigro-ciliata; 
11 • Guadua aculeata; 12, Melocanna baccifera; 
13, Nastus elegantissimus; 14, Ochiandra tra von-
conta; 15, Oxythenanthera abyssinica; 16, Phyl-
lostachys pubescens; 17, Pseudosasa japonica; 
18, Meiocaiamus compactiflorus; 19, Sasa nebu-
losa; 20, Schizostachyum gracile; 21, Sinobambu-
sa tootsik; 22, Bambusa copelandil. 

(Redesenhado e adaptado de Mcclure 1966). 

Utrículo - usado precipuamente para designar o fruto 
de Eteusine (Burkart etal. 1969), que se caracteriza por ser 
totalmente envolto por um pericarpo, que, quando ume-
decido, se separa da semente, ficando esta livre dentro do 
fruto, como uma semente de amendoim dentro da vagem. 
Foi usado para Gramíneas por associação ao verdadeiro 
utrículo de (Jtricuiaria (Lentibulariaceae), mas tem sido 
aplicado igualmente a frutos derivados de ovário súpero e 
ínfero. Jacques-Felix (1962) e Rosengurtt et al. (1982) 
usaram esse termo para descrever a bainha enrijecida que 
recobre o fruto de Coix. Por ser de circunscrição confusa, 
propomos que o seu uso para designar fruto de Gramíneas 
seja abandonado. - 
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A conclusão óbvia a que se ch4a, diante do exposto, 
é que a classificação dos frutos dessa família está em nível 
aquém do satisfatório. 1-lá aspectos bastante confusos que 
necessitam ser aclarados. Um passo nessa direção é, sem 
dúvida, o trabalho do russo Raden (Tsvelev 1983), que 
apresenta um ponto de vista mais abrangente sobre o as-
sunto, afirmando ser a cariopse o fruto básico para toda 
a família; ele propõe vários subtipos e amplia o conceito 
de cariopse para acomodar todas as variações. Infelizmen-

te, só agora o trabalho de ICaden começa a ser divulgado 
no Ocidente, ainda que indiretamente, pois permaneceu 
por mais de 20 anos com divulgação restrita ao circuito 
soviético. Somente com a tradução inglesa da importante 
obra de Tsvelev (1983), que cita e comenta Kaden, é que 
as idéias desse autor começam a ser divulgadas nos meios 
científicos do Ocidente. 

Para Kaden (Tsvelev 1983), o fruto básico das Gramí-
neas é a cariopse, e os casos que fogem ao típico são me-
ras variações sobre um mesmo tema. Ê a seguinte sua de-
finição: - 

"Cariopse é um fruto formado pelo gineceu monomé-
rico e apocárpico com um único óvulo hemítropo de pare-
de dupla, ligado, através do funículo, largo e curto, ao 
longo da sutura ventral ou em sua base, como o pericarpo 
que é fino, raramente bem desenvolvido, livre ou forte-
mente aderido à semente, com endosperma amiláceo, ra-
zoavelmente desenvolvido, e um embrião bem desenvol-
vido na base da semente, no lado dorsal do fruto". 

Essa definição acomoda todos os tipos de frutos refe-
ridos para a família: 

Cariopso típica -como descrita anteriormente; 

Cariopso folic6ide - apresenta pericarpo livre, que cir-
cunda a semente. Abre-se ao longo da sutura abdominal 
quando umedecido, expelindo a semente. Exemplo: 
Sporobo!us, Eleusine; - - - - 

Cariopse nucôide - apresenta pericarpo enrijecido; 
aplicado para certos géneros de Bambusoideae, Oryzeae 
e Zizania; - 

Cariopse bacóide - apresenta pericarpo grosso e car-
noso. Encontrado em alguns gêneros tropicais de Bambu-
soideae:Oimeca, Melocanna, etc. 

A classificação de Kaden é, sem dúvida, a mais satis-
fatória encontrada na literatura. Seus subtipos Folicóide 
e Bacóide parecem ser especialmente adequados, o que in-
felizmente não ocorre com o subtipo 'Nucóide", que 
equivale, aproximadamente, ao aquénio de outros autores. 
Novamente, o termo aquênio esbarra contra um conceito 
já estabelecido. Também a inclusfo do fruto de Eleusine 
como um folicóide não parece ser a melhor opção, pois 
nesse grupo o fruto não se rompe naturalmente. O pericar-
po, mesmo quando o fruto está maduro, não se abre ao 
longo da sutura, como em Sporobolus. Talvez o termo 
adequado para designar o fruto de Eleusine seja "cariopse 

cistóide". - - 

CONCLUSÕES 

1. Dentre os aspectos morfol6gicos das Gramí-

neas, o estudo do fruto, inegavelmente, tem sido 

negligenciado por parte dos estudiosos da família. 

A cariopse tem, até o presente, desempenhado um 

papel secundário na taxonomia dessas plantas, tal-

vez, em parte, pela paucidade de amostras com 

frutos abundantes, pois é comum o pesquisador 

abrir centenas de espiguetas para encontrar (quan-

do encontra) apenas uma ou duas cariopses. São 

inúmeras as espécies das quais as cariopses são 

ainda desconhecidas. Expressões como "caryopsis 

non visa", "caryopsis desiderata", "caryopsis not 

seen", "caryopse não vista", abundam na literatura 

especializada. 	 - 	- 

2. Não obstante esse fato, a cariopse demons-

tra ter grande potencial taxonômico para o qual 

queremos chamar a atenção dos agrost6logos. 

Poucos pesquisadores têm - voltado a atenção 

para sua morfologia - externa. A ênfase maior 

tem sido dada ao embrião (Reeder 1957, 1962, 

Barkworth 1982). Inúmeras tentativas foram feitas 

para interpretar a homologia das curiosas estrutu-

ras que compõem esse órgão (Brown 1960). 

3. A inconsistência e mesmo incoerência no 

emprego de termos técnicos na descrição de frutos 

das Gramíneas tem produzido classificações não sa-

tisfatórias e de poucovalorpragmáticoAclassifica_ 

ção proposta por Kaden (Tsvelev 1983) parece ser 

a mais aceitável, quando afirma que a cariopse é o 

fruto básico para a família, e os demais tipos, varia-

ções dentro do tema. Ouso de certos termos, como 

"cariopse nuc6ide" ("nut-like caryopsis"), parece 

um tanto ambíguo e deve, provavelmente, ser re-

visto. O termo "utrículo" não se presta para des-

crição de frutos de Gramíneas. 

4. Sugere-se, aqui, um estudo detalhado do fru-

to das Gramíneas que abranja o maior número pos-

sível de gêneros, na tentativa de examinar critica-

mente cada termo usado, sua utilização no contex-

td das Gramíneas e sua confrontação com as de-

mais famílias de Angiospermas. 

S. Um estudo dessa natureza virá, sem dúvida, 

esclarecer inúmeros aspectos ainda pouco estuda-

dos da morfologia da cariopse, como também 

lançar no mercado taxonomico mais um corpo de 

evidências que, embora de fácil acesso e muito 
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promissor, não tem sido explorado como deve, 

nem valorizado como merece. 
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